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1. IDENTIFICAÇÃO DA UO 

Agrupamento de Escolas General Serpa Pinto, Cinfães encontra-se sedeado num edifício, 

inaugurado no ano letivo de 1999/2000, no centro da vila de Cinfães. 

Identificação da designação do AE: Agrupamento de Escolas General Serpa Pinto, Cinfães 

Diretor: Manuel António Pereira 

Morada da escola sede:  Rua Capitão Salgueiro Maia 

     4690-047 Cinfães 

Contacto: 255 560 100 

Endereço eletrónico: direcao@aecinfaes.pt 

  

mailto:direcao@aecinfaes.pt
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2. CONTEXTUALIZAÇÃO/CARACTERIZAÇÃO 

O Agrupamento de Escolas General Serpa Pinto, Cinfães, foi criado por Despacho de 

homologação da Direção Regional de Educação do Norte, de 24 de setembro de 2002. 

Tem a sua sede na Escola Básica General Serpa Pinto, em Cinfães e abrange alunos provenientes 

de nove das catorze freguesias do concelho. 

O Agrupamento, serve uma população de mil duzentos e noventa alunos distribuídos por, sete 

Jardins de Infância, oito Escolas Básicas do Primeiro Ciclo e uma Escola Básica com Segundo e 

Terceiro Ciclo, a Escola sede do Agrupamento. Além destes estabelecimentos de ensino, há ainda 

um estabelecimento onde são ministrados os Cursos Vocacionais (vertente prática) e onde está 

sedeado o Centro Qualifica. 

Na Educação Pré-Escolar serve uma população de duzentas e trinta e sete crianças, no Primeiro 

Ciclo do Ensino Básico, de quatrocentos e trinta e um alunos, no Segundo Ciclo do Ensino Básico, 

duzentos e sessenta e um alunos, no Terceiro Ciclo do Ensino Básico, trezentos e dezanove 

alunos e nos Cursos Vocacionais, quarenta e dois alunos. 

 

Como já foi referido, o concelho de Cinfães é composto por catorze freguesias, nove das quais 

integram a área geográfica do Agrupamento. As localidades de origem dos alunos são muito 

dispersas, e algumas distantes, o que obriga alguns deles a fazerem mais de uma hora de 

autocarro até chegarem à Escola sede do Agrupamento. Outros ainda são forçados a fazer um 

longo percurso a pé até chegarem à paragem de autocarro.  

A freguesia mais distante da vila de Cinfães é a União das Freguesias de Alhões, Bustelo da Laje, 

Gralheira e Ramires, cuja localidade mais distante, a Gralheira, fica a mais de trinta quilómetros de 

distância, em plena Serra do Montemuro. Já as freguesias de Nespereira e Fornelos ficam a cerca 

de vinte e cinco quilómetros. Apenas quatro das freguesias se situam num raio de dez quilómetros 

ou menos, de distância. 

Globalmente a população escolar tem vindo a diminuir, reflexo da situação socioeconómica em que 

o país se encontra e em especial no Concelho de Cinfães, dos movimentos migratórios e da falta 

de políticas de incentivo à natalidade. 

223 
81 105 89 108 108 126 

87 85 85 
15 

N.º de alunos por ano de escolaridade 2018/2019 
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O principal setor económico do concelho de Cinfães, dada a morfologia e o relevo, é a agricultura, 

prevalecendo a agricultura de subsistência em minifúndio com pouca mecanização. Há pequenas 

indústrias, mas com reduzidíssima capacidade empregadora, nomeadamente, confeções, 

serralharia, serração e artefactos de cimento.  

A população feminina tem como principal atividade os serviços domésticos e o funcionalismo 

público. O sector secundário é representado, na sua maioria, por empresas familiares e pelo ramo 

da construção civil. Este setor emprega alguma parte da população masculina ativa, no entanto, 

com o espetro da crise económica que assolou o país, tem estado em acentuada regressão. O 

setor terciário é representado por algumas instituições de serviços privados e públicos e ainda pela 

autarquia. Nos últimos decénios temos assistido a uma grande quebra da população, incapaz de se 

renovar devido a saldos migratórios negativos sucessivos, tanto pelo abandono dos naturais como 

pela incapacidade de atrair população migrante. O índice de desemprego é elevadíssimo e de 

característica predominantemente estrutural, afetando sobretudo uma população ativa algo 

envelhecida e pouco qualificada. Perante este panorama, o Agrupamento de Escolas General 

Serpa Pinto, Cinfães, tem à disposição da população do concelho as ofertas educacionais já 

referidas que visam sobretudo dar resposta às suas necessidades. 

 

O número de encarregados de educação e de famílias que não valorizam a escola e que 

menosprezam os valores académicos é significativo. Para muitos alunos, a instituição escolar é 

apenas um local de encontro, de recreio e socialização. Segundo o seu ponto de vista, os 

conteúdos que a Escola veicula não têm interesse significativo para o seu futuro profissional. O 

diploma que a escola possa dar também não possui um significado prático. Esta conceção da 

Escola explica uma taxa razoável de insucesso escolar. No entanto, há a salientar que o abandono 

escolar tem diminuído significativamente nos últimos anos, sendo na atualidade, nulo ou 

meramente residual. Com alguma frequência, os meios de comunicação referem o concelho de 

Cinfães como uma das zonas mais pobres e carenciadas do país com reflexos inevitáveis na 

escolaridade dos alunos.  

Sector 
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10% 
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50% Sector 
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0% 

Desemprega
do/Desconh
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40% 

Situação socio-profissional dos pais 
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10% 
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5% 

Sector 
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4% 
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20% 
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61% 

Situação socio-profissional das mães 
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A interioridade, a falta de emprego e de perspetivas de futuro, a inexistência de atividades de 

ocupação dos tempos livres dos jovens, acarreta o desejo de alienação que se traduz no aumento 

do consumo de drogas e álcool. Infelizmente, o futuro afigura-se pouco promissor, uma vez que 

não se vislumbram quaisquer iniciativas ao nível da criação de emprego que ajude a fixar a 

população jovem. Esta situação só é minimizada devido à atribuição do rendimento social de 

inserção a algumas famílias. 

É elevado o número de alunos que beneficia da Ação Social Escolar. Como demonstram os 

gráficos abaixo. Para além disso, diariamente, o Agrupamento oferece ainda cerca de 34 

suplementos alimentares número actualizado no dia 20-11-2018. Na Educação Pré-Escolar, as 

crianças usufruem de transporte (com verbas oriundas da Câmara Municipal de Cinfães) e 

alimentação paga pelos encarregados de educação. 

 

   

 

15/16 16/17 17/18
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115 89 

Alunos com Apoio Social Escolar  Pré-Escolar 

Pré- Escolar Escalão A Pré- Escolar Escalão B Pré- Escolar Escalão C
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3. DIAGNÓSTICO 

O Agrupamento foi proposto, no ano letivo 2009/2010, para integrar um Território Educativo de 

Intervenção Prioritária (TEIP) e, desde então, as linhas fundamentais do Projeto Educativo 

centram-se na melhoria da qualidade das aprendizagens traduzidas no sucesso educativo dos 

alunos, no combate ao abandono escolar e às saídas precoces do sistema educativo, na criação 

de condições que favoreçam a orientação educativa e a transição qualificada da escola para a vida 

ativa. 

A avaliação constante e o desenvolvimento de processos de autoavaliação são fatores 

fundamentais numa organização que se quer dinâmica e atuante. O retorno das ações, em termos 

de opinião, é fundamental de forma a validar estratégias ou a reformular percursos. 

Só com essa consciência se poderá construir uma Escola mais adequada à promoção do sucesso 

educativo. A avaliação interna, nomeadamente a valência da autoavaliação, é implementada numa 

perspetiva processual que visa a qualidade. 

Com o objetivo de identificar e valorizar os desempenhos dos vários membros da comunidade 

educativa, com principal relevância para Alunos, Professores, Pais/Encarregados de Educação e 

Pessoal Não Docente, e para promover, numa cultura de melhoria continuada, a qualidade da 

prestação do serviço socioeducativo, nas suas diversas valências, a Equipa de Avaliação Interna 

aplicou, nos últimos três anos, o processo de autoavaliação ao 1º, 2º e 3º Ciclos do Ensino Básico, 

segundo a adaptação dos Critérios do Modelo de Avaliação «Common Assessment Framework» 

(CAF). Da análise dos diversos resultados emerge o valor desta Escola que, num território 

educativo tão sui generis, continua a desempenhar a superior missão de alavancagem do nível 

escolar e educacional, integrando-se de forma indelével e integrando já uma assinalável 

participação da Comunidade Educativa que serve.  

Na sequência dos resultados da autoavaliação salientam-se os aspetos mais positivos como o 

desempenho da direção, o contributo do programa de tutorias e do GAAF na melhoria dos 

resultados dos alunos e como aspetos menos conseguidos a inexistência de espaços adequados 

para o trabalho dos professores e diretores de turma e a escassa participação dos encarregados 

de educação na vida escolar dos seus educandos. 

A implementação do projeto TEIP apresenta pontos fortes e fracos, quer de origem interna à 

Unidade Orgânica quer de origem externa.  

Os atributos que ajudam a nossa Unidade a atingir as suas metas, isto é, os pontos fortes, 

prendem-se com o Plano de Desenvolvimento da Língua Portuguesa e Estrangeiras; Plano de 

Desenvolvimento da Matemática 100 problemas; o trabalho colaborativo e cooperativo; a 

supervisão pedagógica; a sala de estudo que, com professores de diferentes áreas, apoiam os 

alunos nas suas aprendizagens; o Gabinete de Apoio ao Aluno e à Família com os seus técnicos, 

quer na área da psicologia quer assistência social tentam dar resposta às diferentes solicitações, 
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atempadamente; a ação tutorial que ajuda essencialmente no desenvolvimento de competências 

pessoais, sociais e de interação com o meio; a dinâmica existente entre as bibliotecas escolares; o 

conselho de articulação curricular; entre vários outros aspetos que poderíamos referir. No entanto, 

também encontramos algumas fraquezas de origem interna que, por vezes, dificultam a 

consecução das metas, nomeadamente as poucas horas destinadas para a aplicação do Plano de 

Desenvolvimento da Língua Portuguesa e Estrangeiras, assim como para o Plano de 

Desenvolvimento da Matemática 100 problemas, mais ao nível da articulação entre ciclos; o 

número de pais que se dirige à escola por iniciativa própria; o número de professores que, muitas 

vezes, é reduzido nas horas de maior afluência à sala de estudo, sala esta que cada vez mais se 

torna pequena para o elevado número de alunos que a procura. Outros constrangimentos há que 

importa referir: a baixa escolaridade dos Pais, Encarregados de Educação; a impossibilidade de 

garantir a continuidade pedagógica de docentes e técnicos que revelaram boas práticas; o ainda 

elevado número de alunos por turma; a sucessiva alteração de conteúdos programáticos e 

legislativos nas diferentes disciplinas; a falta de espaços para dinamizar um laboratório de ciências 

e outro de línguas; a crise económica e social que afeta as famílias portuguesas, sobretudo, nas 

regiões mais desprotegidas e com forte dispersão geográfica; a falta de autonomia para a seleção 

de recursos humanos com perfil adequado e posterior contratação; a não sistematicidade da 

articulação entre as entidades parceiras entre si e com a escola. (GAAF) 

Verifica-se a consciência de uma «Cultura de Escola» que passa por uma contínua existência de 

boas práticas, nomeadamente, de procedimentos e momentos de reflexão/avaliação das múltiplas 

atividades educativas, das medidas/apoios implementados e dos resultados internos e externos 

(inclusive a sua comparação), promotoras de um desempenho global de qualidade. 

No âmbito da avaliação externa realizada em março de 2013, a ação do Agrupamento foi avaliada 

com a classificação de Bom ao nível do domínio dos Resultados e Muito Bom ao nível dos 

domínios Prestação do Serviço Educativo e Liderança e Gestão. Para a equipa de avaliação 

externa, o Agrupamento tem produzido um forte impacto nos percursos escolares, na melhoria das 

aprendizagens e nos resultados dos seus alunos em resultado de práticas organizacionais 

generalizadas e eficazes. 

Como pontos fortes a avaliação externa realçou: 

¶ A diversidade e expressão de atividades e projetos destinados a fomentar a participação 

dos alunos, com impacto ao nível da educação para a cidadania. 

¶ O contributo do Agrupamento para o desenvolvimento da comunidade local e regional pelo 

envolvimento em atividades comunitárias e de dinamização cultural e na formação parental. 

¶ A monitorização sistemática das medidas de apoio para os alunos com Necessidades 

Educativas Especiais, potenciadora de melhores resultados. 
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¶ A supervisão pedagógica ao nível do acompanhamento e monitorização das atividades 

letivas em sala de aula, proporcionando a generalização de melhores práticas. 

¶ O forte sentido de identidade, com tradução no bom ambiente organizacional e em 

lideranças integradoras e mobilizadoras do sentido de missão do Agrupamento, assim como 

a gestão dos recursos humanos, centrada na valorização das competências das pessoas. 

¶ A avaliação externa realçou as seguintes áreas onde o Agrupamento deve incidir 

prioritariamente os seus esforços para a melhoria:  

¶ O aprofundamento da análise e reflexão sobre os fatores internos explicativos do insucesso 

em algumas disciplinas, com vista à melhoria do desempenho dos alunos.  

¶ A consolidação do processo de monitorização do percurso dos alunos, após conclusão da 

escolaridade, de modo a aferir o impacto da ação educativa proporcionada pelo 

Agrupamento na qualificação e formação cívica dos alunos.  

¶ O apoio a alunos com capacidades excecionais, com vista à otimização de desempenhos. 

3.1. Resultados Escolares 

3.1.1. Avaliação Interna por disciplina e ano de escolaridade 

3.1.1.1.  1.º Ciclo  

Distribuição dos níveis por disciplina ï 1.º ano (95 alunos) 

Distribuição dos níveis por disciplina - 2.º ano (98 alunos) 
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Distribuição dos níveis por disciplina - 3.º ano (108) 

Distribuição dos níveis por disciplina ï 4.º ano (101 alunos) 

3.1.1.2.  2.º Ciclo  

Distribuição dos níveis por disciplina em 2017/18 - 5.º Ano 
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A partir da análise gráfica, pode constatar-se que as disciplinas com maior taxa de insucesso 

são: Matemática (27%%) e Inglês (25%). 

Distribuição dos níveis por disciplina em 2017/18 - 6.º ano 

A partir da análise gráfica, pode constatar-se que as disciplinas com maior taxa de insucesso 

são: Inglês (28%), Matemática (18%), Português (15%) e Educação Musical (15%).  

3.1.1.3. 3.º Ciclo  

Distribuição dos níveis por disciplina em 2017/18 - 7.º ano 

No 7.º ano constata-se que as disciplinas com maior taxa de insucesso são: Matemática 

(17%), Português (11%), Físico-Química (11%) e Inglês (10%).  
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Distribuição dos níveis por disciplina em 2017/18 - 8.º ano 

A partir da análise dos dados, verifica-se que as disciplinas com maior taxa de insucesso são: 

Português (27%), Físico-Química (16%) e Matemática (15%).  

Distribuição dos níveis por disciplina em 2017/18 - 9.º ano 

A partir da análise gráfica, pode constatar-se que as disciplinas com maior taxa de insucesso 

são: Matemática (32%) e Português (12%).  
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3.1.2. Educação Especial 

O Departamento de Educação Especial presta apoio direto e indireto a 81 alunos do 

agrupamento. O Apoio em termos de Educação Especial foi prestado desde o Pré-Escolar ao 3.º 

Ciclo: 

Ciclos de ensino Total 

Pré-Escolar 4 

1.º Ciclo 33 

2.º Ciclo 19 

3.º Ciclo 25 

Total 81 
 

- Alunos com NEE 2017/2018 

 

Frequentam o Agrupamento de Escolas General Serpa Pinto, Cinfães, 4 alunos no Pré-

Escolar; 33 alunos no 1º Ciclo; 19 alunos no 2º Ciclo e 25 alunos no 3º Ciclo. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

- Distribuição dos alunos com NEE por Ciclo 2017/2018 

 

Durante ano letivo 2017/2018, os Serviços Especializados de Educação Especial procederam 

à avaliação de 15 processos de referenciação de alunos. Destes processos, a equipa considerou 

que 5 alunos não reuniam as condições necessárias para serem elegíveis e 10 alunos foram 

considerados elegíveis ao abrigo do Dec. Lei 3/2008 de 7 de janeiro. 

O Agrupamento prima pela promoção de uma escola democrática e inclusiva, orientada para 

o sucesso educativo de todas as crianças e jovens, de acordo com o pressuposto no Dec. Lei n.º 

3/2008, de 7 de janeiro. Nesse sentido, o Agrupamento continua a pautar-se por uma política global 
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integrada, que responde à diversidade de características e necessidades de todas as crianças e 

jovens com necessidades educativas especiais. Assim, a política de qualidade é orientada para o 

sucesso educativo.  

Foi propósito do Departamento de Educação Especial individualizar e personalizar as 

estratégias educativas, promovendo competências universais que permitam a estes alunos a 

autonomia e o acesso à condução plena da cidadania por parte de todos.  

 Sendo o público-alvo da Educação Especial alunos portadores de limitações significativas ao 

nível da atividade e da participação, decorrentes de alterações funcionais e estruturais, de caráter 

permanente, foi intenção do Departamento promover o potencial de funcionamento biopsicossocial, 

através da adaptação de estratégias, recursos, conteúdos, processos, procedimentos e 

instrumentos, bem como através da utilização de tecnologias de apoio.  

Os docentes de Educação Especial, bem como os professores titulares de cada disciplina, 

educadores/professores titulares de grupo procederam à avaliação diagnóstica de forma a adotar 

estratégias e a adequar o processo de ensino e aprendizagem, facilitando a integração escolar de 

cada aluno.  

Este Departamento definiu critérios de avaliação para alunos com Adequações no Processo 

de Avaliação e/ou Adequações Curriculares Individuais, bem como para alunos com Currículo 

Específico Individual (CEI). Estes critérios foram aprovados em Conselho Pedagógico, sob 

proposta do Departamento de Educação Especial, e posteriormente entregues aos Conselhos de 

Turma que integram alunos com NEE, para serem operacionalizados pelos professores.  

Os alunos com CEI frequentaram todas as aulas de cariz mais prático e frequentaram pelo 

menos 45 minutos das outras disciplinas. A informação resultante da avaliação sumativa nos 1.º, 

2.º e 3.º ciclos, para os alunos que beneficiaram da medida Currículo Específico Individual, 

expressou-se numa classificação quantitativa de 1 a 5 em todas as disciplinas frequentadas, 

acompanhada de uma apreciação descritiva sobre a evolução dos mesmos. Relativamente aos 

alunos que beneficiaram das medidas educativas Adequações Curriculares Individuais e/ou 

Adequações no Processo de Avaliação, a sua avaliação expressou-se quantitativamente (no 

2.ºciclo e 3.ºciclo) e qualitativamente no que se refere ao 1.º Ciclo.  

No ano letivo 2017/2018, registaram-se zero retenções de alunos com NEE. 

No ensino pré-escolar durante este ano letivo foram intervencionados pela Equipa Local de 

Intervenção (ELI) - Cinfães/Resende um total de 19 crianças. 
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 Avaliação externa ς alunos NEE 3.1.2.1.1.

Dos quatro alunos matriculados no 9.º ano que beneficiaram das medidas Adequações 

Curriculares Individuais e Adequações no Processo de Avaliação, ao longo do ano letivo, só três 

realizaram Provas Finais de Ciclo, mediante proposta apresentada ao Júri Nacional de Exames 

aprovada em Conselho Pedagógico. 

Estes alunos usufruíram de condições especiais para a realização de prova, nomeadamente 

leitura orientada de enunciados, realização de prova em sala à parte e tolerância de trinta minutos. 

3.1.3. Avaliação Externa ς 3.º Ciclo 

 

 

 

 

 

 

 

 

Evolução das classificações externas ï Português - 9.º ano 

 

A análise da evolução dos resultados nos exames a Português no 9.º ano de escolaridade 

mostra que houve uma diminuição bastante significativa dos níveis 2 do ano letivo 2016/2017 para 

o ano letivo 2017/2018. Constata-se, ainda, a continuação da não existência de níveis 1 no exame. 

É ainda de referir que houve um aumento bastante significativo dos níveis 4, do no transato para 

este ano letivo. 
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Evolução das classificações externas- Matemática- 9.º ano 

A análise dos resultados permite verificar que, relativamente ao ano letivo anterior, a 

percentagem de nível 1 aumentou significativamente. Relativamente à percentagem de níveis 2 

houve um acréscimo de dois pontos percentuais. No geral, a percentagem de níveis inferiores a 

três passou de 50% para 74%. A percentagem de alunos com nível 3 diminuiu nove pontos 

percentuais em relação ao ano letivo anterior, passando de 23% para 14%.  

Comparação das classificações internas e externas - Português - 9.º ano 
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A análise dos dados demonstra a existência de um aumento entre os níveis 2 da 

classificação interna para a externa. Relativamente aos níveis 3 a classificação externa é menor 

que a avaliação interna. Porém é de referir que a percentagem de níveis 4 é bastante superior na 

classificação externa comparativamente com a avaliação interna. Mais se constata que a 

percentagem de sucesso na avaliação externa foi de 78 pontos percentuais. 

Comparação das classificações internas e externas ï Matemática - 9.º ano 

A análise dos dados permite identificar novamente uma discrepância significativa de níveis 1 

obtidos pelos alunos na avaliação externa, uma vez que não foram atribuídos níveis 1 na avaliação 

interna. Internamente 33% dos alunos obtiveram nível 2, enquanto que na avaliação externa esse 

valor subiu para 39%. Globalmente, verificou-se que a taxa de insucesso na avaliação interna foi 

de 29%, enquanto que na avaliação externa foi de 58%. 

Relativamente aos níveis 3, 4 e 5, verifica-se um decréscimo de 9%, 11 % e 8%, 

respetivamente, da avaliação interna para a externa. 
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Evolução das médias das classificações internas e externas - 9.º ano 

A média relativa à classificação externa, tendo por base os níveis obtidos na prova de 

português foi de 3,2 no presente ano letivo. Verifica-se um aumento dos resultados positivos em 

relação ao ano letivo anterior. Na disciplina de matemática verificou-se uma diminuição da média 

de 2,7 no ano transato para 2,1 no presente ano.   
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4. IDENTIFICAÇÃO DAS ÁREAS DE INTERVENÇÃO PRIORITÁRIAS 

As áreas/ problemas de intervenção prioritária para as quais a nossa Unidade Orgânica 

pretende delinear uma estratégia, sobretudo preventiva e sustentada, a médio prazo são: 

 

4.1. Níveis de insucesso escolar: 

- Alguns aspetos a ter em conta como eventuais justificativos do insucesso escolar podem ter 

origem numa certa desmotivação e até, alguma ñdescrençaò nos valores defendidos e 

praticados na Escola; 

- Na falta de expetativas em relação ao futuro profissional,- o que afeta negativamente a 

motivação para dedicação ao estudo; 

- Nas fragilidades ao nível das competências básicas, essencialmente no domínio da língua 

materna, da matemática e das línguas estrangeiras, o que justifica o elevado número de 

alunos com planos de acompanhamento pedagógico individuais; 

- Na sucessiva alteração dos conteúdos programáticos nas diferentes disciplinas articulando 

a teoria com a prática e promovendo a interdisciplinaridade;  

- Na impossibilidade de garantir a continuidade pedagógica de docentes e técnicos que 

revelam boas práticas; na crise económica, financeira e social que afeta as famílias 

portuguesas, sobretudo, nas regiões mais desprotegidas e com forte dispersão geográfica. 

Número de alunos que transitaram / não transitaram no 1.º Ciclo 

Através da análise do gráfico verifica-se uma ligeira diminuição do número geral de retenções 

desde 2015/2016 até ao presente ano letivo. 
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Número de alunos que transitaram / não transitaram no 2.º e 3.º Ciclos 

 

No presente ano letivo o número de retenções diminuiu significativamente em relação aos 

anos letivos transatos. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Níveis de Insucesso 2017/2018 

Após a análise do gráfico, verifica-se que no 5.º, 6º e 9ºanos há alguns alunos com níveis 

inferiores a 3, cumulativamente a Português e a Matemática. Nos restantes anos de escolaridade 

este valor é muito reduzido. 

 

 

9 9 

5 

6 

10 

Alunos retidos

Níveis de insucesso - 2.º e 3.º Ciclos 2017/2018 

5º Ano 6º Ano 7º Ano 8º Ano 9º Ano
















































































